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São Paulo, 26 de outubro de 2010 – O Banco Daycoval S.A. (“Banco Daycoval”, “Daycoval” ou “Banco”) (BM&FBovespa: 
DAYC4 / ADR Nível I: BDYVY), anuncia seus resultados do terceiro trimestre de 2010 (3T10). As informações financeiras e 
operacionais a seguir, exceto onde indicado o contrário, são apresentadas em base consolidada e em Reais.  

 
(1) Nova Metodologia, desconsidera as operações compromissadas – recompras a liquidar – carteira de terceiros. 
(2) Inclui cessões,  avais e fianças prestados e compra de direitos creditórios. 

 
 
 
 
 

 
 

  (1) 
Ajustado por reclassificação de variação cambial, quando aplicável.  

 (2) Inclui cessões,  avais e fianças prestados e compra de direitos creditórios. 
 (3) Nova Metodologia, desconsidera as  operações compromissadas – recompras a liquidar – carteira de terceiros. 

Destaques do 3T10 

• Lucro Líquido de R$ 85 milhões no 3T10, expressivo crescimento de 32,4% em relação ao trimestre anterior • 

• O retorno sobre o patrimônio líquido médio (ROAE) atingiu 21,4%, crescimento de 5,4 p.p em relação ao 
trimestre anterior • 
 

• A margem financeira líquida ajustada (NIM-A) (1) subiu para 14,8% no 3T10, aumento de 3,1 p.p em relação 
ao trimestre anterior •  
 

• A Carteira de Crédito (2), nos últimos três meses, aumentou 14,5% alcançando um saldo de R$ 5.546,2 
milhões, o que representa um crescimento de 46,7% nos últimos 12 meses • 
 

• Portfolio de Middle Market cresceu 18,7% comparado com o trimestre anterior e amplia ainda mais  sua 
participação no mix, alcançando 65,4% da carteira de crédito • 

• Índice de Eficiência permaneceu em patamar adequado, registrando 20,4%, o que comprova a nossa 
adequada gestão dos custos operacionais • 

• Índice de Basiléia  situou-se em 21,2%, uma redução  de 1,1 p.p no trimestre , mantendo-se  em patamar 
elevado• 

 

 

 

Teleconferência 3T10 • 27 de outubro de 2010 
Português 

 10h00 BR | 8:00 AM US EST 
 

Tel.: +55 (11) 4688.6361 
Código: Banco Daycoval 
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Erich Romani 
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Natalie Ramalhoso 
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+55 (11) 3138 1024 
+55 (11) 3138 1025 
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Principais Indicadores (R$ MM) 3T10 2T10 Var. % 3T09 Var. %

Resultado da Intermediação Financeira(1) 193,9 154,4 25,6% 106,6 81,9%

Resultado Operacional 117,9 100,3 17,5% 55,9 110,9%

Lucro Líquido 85,0 64,2 32,4% 42,0 102,4%

Patrimônio Líquido (PL) 1.735,6 1.668,0 4,1% 1.646,3 5,4%

Ativos Totais 9.329,2 8.813,5 5,9% 6.177,4 51,0%

Carteira de Crédito (2) 5.546,2 4.844,6 14,5% 3.780,4 46,7%

Captação Total (Funding ) 5.075,8 4.725,5 7,4% 3.567,0 42,3%

Margem Financeira Líquida (NIM-A) (% a.a)(3) 14,8% 11,7% 3,1 p.p 12,4% 2,4 p.p

Margem Financeira Líquida (NIM) (% a.a.) 12,2% 10,1% 2,1 p.p 12,2% 0,0 p.p

Retorno sobre PL Médio (ROAE) (% a.a.) 21,4% 16,0% 5,4 p.p 10,6% 10,8 p.p

Índice de Eficiência (%) 20,4% 24,1% -3,7 p.p 23,2% -2,8 p.p

Índice de Basiléia (%) 21,2% 22,3% -1,1 p.p 29,3% -8,1 p.p

Cotação de Fechamento DAYC4 11,1 8,8 26,1% 8,6 29,1%

Book Value DAYC4 8,0 7,7 3,9% 7,6 5,3%
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Mensagem da Administração  

 
O mercado de crédito brasileiro continua aquecido e o seu ritmo de crescimento deve se manter nos próximos meses. 
Com este cenário favorável, a estratégia do Banco Daycoval visa a expansão dos negócios, de forma consistente e 
sustentada, mantendo nossos custos reduzidos. Acreditamos no crescimento orgânico de nossa estrutura, através do 
aumento dos canais de distribuição, expansão da equipe de vendas e “cross – selling” de produtos, procurando atender 
todas as necessidades de nossos clientes. Mesmo com o ambiente bastante competitivo, temos conseguido crescer 
acima da média do mercado, devido ao nosso foco em determinados setores de atuação.  
 
No terceiro trimestre de 2010, mais uma vez, o Banco Daycoval apresentou um forte crescimento na carteira de crédito, 
alcançando um saldo de R$ 5.546,2 milhões, evolução de 14,5% em relação ao 2T10. O principal destaque foi o portfolio 
de middle market, que atingiu uma carteira de R$ 3.626,7, apresentando um crescimento de 18,7% em relação ao 2T10 e 
73,0% em comparação aos últimos doze meses. Na carteira de crédito consignado, houve um acréscimo de 11,7% no 
trimestre e 44,5%, em 12 meses, encerrando o trimestre em R$ 1.383,0 milhões. 
 
Em linha com o crescimento da carteira de crédito e a nossa política de diversificação de funding, a captação totalizou  
R$ 5.075,8 milhões, apresentando uma evolução de 7,4% em relação ao 2T10, dando sustentabilidade para as novas 
operações de crédito. 
 
Apesar do expressivo crescimento, o Banco Daycoval continua com indicadores de liquidez e de alavancagem bastante 
conservadores, o que nos dá vantagens competitivas para participar do crescimento do mercado de crédito brasileiro. 
 
Desta forma, consolidamos no 3T10 o aumento da nossa rentabilidade, alcançando um lucro de R$ 85,0 milhões, um ROE 
de 21,4% e um ROA de 3,8% no trimestre. Estes indicadores refletem o acerto da nossa estratégia e confirmam que o 
Banco Daycoval tem condições para continuar agregando valor aos acionistas. 

 
 
Ambiente Macroeconômico  
 

O clima econômico mundial apresentou uma pequena melhora nos últimos meses. Os Estados Unidos continuam lutando 
para aquecer a sua economia, contando ainda com o risco de deflação, enquanto que os países da União Européia têm 
apresentado um ritmo de recuperação bem lento.  

Os mercados emergentes continuam apresentando maiores taxas de crescimento e melhores resultados fiscais. Com esse 
cenário, a necessidade de investimentos é inevitável, o que atrai um alto fluxo de capital estrangeiro. A expectativa para o 
investimento estrangeiro direto para o setor produtivo no Brasil em 2010 continua em US$ 30 bilhões, segundo as 
estimativas do BC. 

O mercado creditício no país continua aquecido, mesmo com a retirada dos estímulos fiscais e o início do aperto 
monetário em abril. O aumento do crédito evidencia o dinamismo da demanda, o que deve alavancar o mercado interno 
de bens duráveis e imóveis, enquanto a expansão da renda e do emprego potencializa o consumo doméstico de produtos 
em massa. 

Este panorama positivo e as preparações para a Copa do Mundo de 2014, para a Olimpíada de 2016 e a exploração das 
reservas do pré-sal, colocam o Brasil cada vez mais em destaque no cenário econômico internacional, ocupando 
atualmente a posição de 8ª economia do mundo e a maior na América Latina.  
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Rentabilidade 

 
 

O  lucro  líquido  no  3T10  foi  de  R$  85,0 milhões,  evolução  de  32,4%  na  comparação  com  o  trimestre  anterior.  No 
acumulado do ano, o lucro líquido alcançou R$ 203,8 milhões, expansão de 58,5% ante o 9M09.  
 
O bom resultado desse trimestre se deve principalmente ao forte crescimento da receita das operações de crédito, que 
vem evoluindo em linha com o aumento da carteira. Na comparação com os últimos 12 meses, esse resultado se deve à 
melhora na qualidade da  carteira e à  redução nas despesas  com provisões. É  importante mencionar que o  resultado 
líquido das operações de swap de DAYC4 alcançou R$ 11,3 milhões no 3T10, versus resultado negativo de R$ 3,2 milhões 
no trimestre anterior.  
 
A Margem Financeira Líquida  (NIM), anualizada, ajustada pela provisão para créditos de  liquidação duvidosa  (PDD) e 
variação  cambial  sobre  operações  passivas,  alcançou  12,2%,  evolução  de  2,1  p.p  em  relação  ao  trimestre  anterior, 
decorrente do aumento das receitas de operações de crédito e manutenção dos spreads. 

A Margem Financeira Líquida Ajustada (NIM‐A), anualizada, seguiu a mesma linha do lucro líquido, atingindo patamar de 
14,8% no 3T10,  expansão de  3,1 p.p  em  relação  ao  trimestre  anterior. Desde o  2T10, para melhor  comparabilidade, 
passamos a divulgar este indicador desconsiderando dos Ativos Remuneráveis o valor das operações compromissadas – 
recompras a  liquidar – carteira de terceiros, registrado no passivo circulante do Banco,   tendo em vista que este valor, 
mesmo quando relevante na composição dos Ativos Remuneráveis, resulta em margem financeira praticamente nula em 
relação ao volume transacionado. 

Abaixo,  os  gráficos  que  demonstram  o  crescimento  da  Margem  Financeira  Líquida  e  Margem  Financeira  Líquida 
Ajustada (NIM‐A). 

   

 

 

 

 

 

 

 

Como resultado do  lucro  líquido observado, o retorno sobre o patrimônio líquido médio (ROAE) atingiu 21,4%, 5,4 p.p 
acima do trimestre anterior e 10,8 p.p superior, em relação ao mesmo período do ano anterior.  

  

   

           

 

 

 

 

 

Lucro líquido alcança R$ 85,0 milhões no 3T10 e ROAE  21,4 % 

12,4 11,7

14,8

3T09 2T10 3T10

Margem Financeira  Líquida Ajustada       
(NIM‐A) (% a.a.)

12,2
10,1

12,2

3T09 2T10 3T10

Margem Financeira  Líquida       
(NIM) (% a.a.)

42,0

64,2

85,0

3T09 2T10 3T10

Lucro Líquido
(R$ milhões)

10,6

16,0

21,4

3T09 2T10 3T10

Retorno sobre o PL Médio       
(ROAE) (% a.a.) 
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O retorno sobre os ativos médios (ROAA) manteve-se elevado mesmo com um grau de alavancagem reduzido, situando-
se em 3,8%, uma evolução de 0,6 p.p em relação ao 2T10, apesar dos ativos totais terem apresentado um crescimento 
de 5,9% e atingido R$ 9.329,2 milhões no trimestre, comprovando a melhora da qualidade das operações de crédito do 
Banco Daycoval. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Segue na tabela abaixo, o cálculo da margem financeira líquida e da margem financeira ajustada.  Em função da variação 
cambial, onde o real se apreciou em relação ao dólar, tivemos um ganho nas operações de captações em moeda 
estrangeira. Este ganho que se encontrava alocado na linha de outras receitas operacionais, foi reclassificado para 
compor o resultado de intermediação financeira.  

 
 
 

 

 

2,8
3,2

3,8

3T09 2T10 3T10

Retorno s/ Ativos Médios (ROAA) 
(% a.a.)

Margem Financeira Líquida (NIM) (R$ MM) 3T10 2T10 Var. % 3T09 Var. %

Resultado da Intermediação Financeira 193,9 154,4 25,6% 106,6 81,9%

    Resultado Bruto da Intermediação Financeira 117,9 153,0 -22,9% 12,9 n.a.

    Variação Cambial 
(1) 76,0           1,4   n.a. 93,7 -18,9%

(+) Provisão para Perdas com Créditos 52,1 29,5 76,6% 68,2 -23,6%

Resultado da Intermediação Financeira Ajustado pela 

PDD e Variação Cambial (A) 246,0 183,9 33,8% 174,8 40,7%

Ativos Remuneráveis Médios (B) 8.454,0 7.547,0 12,0% 6.006,0 40,8%

     Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 2.604,2 2.343,8 11,1% 1.648,2 58,0%

     Titulos e Valores Mobiliários e Derivativos 1.059,1 922,0 14,9% 848,8 24,8%

     Operações de Crédito (não inclui cessões e avais e 

fianças) 4.632,9 4.183,7 10,7% 3.429,7 35,1%

     Carteira de Câmbio 157,8 97,5 61,8% 79,3 99,0%

Ativos Remuneráveis Médios (C) 6.994,9 6.582,7 6,3% 5.878,3 19,0%

Ativos Remuneráveis Médios (B) 8.454,0 7.547,0 12,0% 6.006,0 40,8%

     (-) Operações Compromissadas - recompras a liquidar -     

carteira de terceiros (1.459,1) (964,3) n.a. (127,7) n.a.

Margem Financeira Líquida (NIM) (% a.a.) (A/B) 12,2% 10,1% 2,1 p.p 12,2% 0,0 p.p

Margem Financeira Líquida (NIM-A) (% a.a.) (A/C) 14,8% 11,7% 3,1 p.p 12,4% 2,4 p.p

(1) Reclassificada de outras receitas /despesas operacionais (variação cambial sobre operações passivas e trade finance)
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Distribuição dos Ativos 

 

 

Os ativos totais do Banco cresceram 5,9% na comparação 
trimestral. Esta expansão é um reflexo do cenário 
favorável no ambiente de negócios, resultando no 
crescimento contínuo da carteira de crédito e das 
operações com títulos e valores mobiliários. As 
operações de crédito permanecem como principal ativo, 
alcançando, 51,6% do total no 3T10, um aumento de 3,4 
p.p em relação ao 2T10.   

 

 

Em junho de 2010, segundo o ranking divulgado pelo Banco Central, o Daycoval figurava dentre as instituições privadas 
no Brasil, na 16ª posição em patrimônio líquido e na 22ª por ativos totais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Distribuição dos Ativos (R$ MM) 3T10 2T10 Var. % 3T09 Var. %

Total de Ativos 9.329,2 8.813,5 5,9% 6.177,4 51,0%

   Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 2.484,0 3.023,6 -17,8% 1.669,4 48,8%

   Títulos e Valores Mobiliários e Derivativos 1.125,2 754,4 49,2% 803,7 40,0%

   Operações de Crédito 4.809,7 4.248,0 13,2% 3.127,0 53,8%

   Outros Ativos 910,3 787,5 15,6% 577,3 57,7%

ROAE e ROAA (R$ MM) 3T10 2T10 Var. % 3T09 Var. %

Lucro Líquido (A) 85,0 64,2 32,4% 42,0 102,4%

Patrimônio Líquido Médio (B) 1.712,9 1.695,1 1,1% 1.639,6 4,5%

Ativos Médios (C) 8.997,1 8.044,3 11,8% 6.114,1 47,2%

Retorno s/ PL Médio (ROAE) (% a.a.) (A/B) 21,4% 16,0% 5,4 p.p 10,6% 10,8 p.p

Retorno s/ PL Médio (ROAE) - Linear (A/B) 19,8% 15,1% 4,7 p.p 10,2% 9,6 p.p

Retorno s/ Ativos Médios (ROAA) (% a.a.) (A/C) 3,8% 3,2% 0,6 p.p 2,8% 1,0 p.p

Ranking Daycoval Bancos Nacionais Privados

Lucro Líquido 14º

Patrimônio Líquido 16º

Ativos Totais 22º

Depósitos Totais 24º

26,6%

12,1%
51,6%

9,7%

Distribuição de Ativos 3T10 - %

Aplicações Interfinanceiras de Liquidez

Títulos e Valores Mobiliários e 
Derivativos

Operações de Crédito

Outros Ativos



7

Release de Resultados • 3T10 
 

 

Liquidez 

 Ativos Líquidos e Caixa 

 

 

O saldo dos ativos líquidos permanece em patamar bastante elevado, mesmo tendo reduzido 8,8 % no trimestre. No final 
de setembro de 2010 os ativos líquidos totalizaram R$ 1.840,1 milhões. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O Daycoval manteve durante o 3T10, uma elevada posição de caixa, finalizando 30 de setembro de 2010 com saldo de     
R$ 1.286,0 milhões, dos quais 50,5% são aplicações em operações com compromisso de revenda de um dia (over) e 49,5% 
em títulos públicos federais disponíveis para venda. Essa posição não deve ser alterada nos próximos meses, já que não 
temos nenhum vencimento relevante de operações de emissões externas no curto prazo.  
 

 

 
 

 

Distribuição dos Ativos Líquidos (R$ MM) 3T10 2T10 Var. % 3T09 Var. %
Disponibilidades 62,0  58,3  6,3% 30,8  101,3%

Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 1.016,8  1.515,6  ‐32,9% 1.650,4  ‐38,4%
     Aplicações no Mercado Aberto (líquido) 885,8  1.402,0  ‐36,8% 1.575,0  ‐43,8%

     Aplicações em Depósitos Interfinanceiros 125,6  101,7  23,5% 68,9  82,3%

     Aplicações em Moedas Estrangeiras 5,4  11,9  ‐54,6% 6,5  ‐16,9%

TVM e Derivativos (Carteira Própria ‐ Disponível para Venda) 748,7  435,8  71,9% 396,4  88,9%

Relações Interfinanceiras (Líquido) 12,6  7,8  61,5% 7,2  75,0%

Total de Ativos Líquidos 1.840,1  2.017,5  ‐8,8% 2.084,8  ‐11,7%

Elevado saldo dos Ativos Líquidos 

1.708,7

1.416,5 1.375,0 1.372,1 1.322,1
1.465,2

1.833,3

1.627,6
1.526,2 1.581,6

1.405,5

1.200,7
1.286,0

Set‐09 Out‐09 Nov‐09 Dez‐09 Jan‐10 Fev‐10 Mar‐10 Abr‐10 Mai‐10 Jun‐10 Jul‐10 Ago‐10 Set‐10

Evolução do Caixa  (R$ milhões)

50,5%49,5%

Breakdown do Caixa (Setembro/10)

Operações de Over (Selic)

Títulos Públicos  (Estoque Próprio)
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Desempenho Operacional 
 
 

  Captação (Funding)  

 
 

 

A diversificação do funding faz parte da estratégia do Banco Daycoval, cuja intenção é dar sustentabilidade ao 
crescimento da carteira de crédito, mesmo considerando uma eventual sazonalidade. Alinhado a isso, neste trimestre 
iniciamos uma nova forma de captação, que poderá a vir ser importante no futuro, via Letras Financeiras 

(1)
 emitidas pelo 

próprio Banco, com rentabilidade pós fixada e com prazo mínimo de dois anos.  
 

O saldo de captação atingiu R$ 5.075,8 milhões, aumento de 7,4% em comparação com o trimestre anterior e 42,3% em 
relação aos últimos doze meses. As fontes de captação estão alinhadas de forma adequada à estrutura de capital da 
instituição, permitindo assim, o alongamento do prazo nas operações de crédito. O saldo da captação está em linha com 
a carteira de crédito se desconsiderarmos cessão e avais e fianças prestados, que são modalidades que não demandam 
funding.  

O destaque desse trimestre foram os depósitos totais que evoluíram 17,0% em relação ao 2T10, representando 64,0% do 
funding. Vale ressaltar que este aumento resulta dos esforços em captação, dos ratings positivos atribuídos pelas 
agências de classificação e do nosso histórico de liquidez, sem gerar aumento nos custos de captação.  

Entretanto, o saldo de emissões externas e de obrigações por empréstimos e repasses diminuíram 7,9% e 5,5% 
respectivamente, devido à variação cambial, uma vez que o real valorizou-se frente ao dólar no período. 

Os depósitos a prazo são a principal fonte de captação do Daycoval, representando 56,9% do total do funding no 3T10, 
com evolução de 13,1% em relação ao 2T10. O ambiente econômico para este tipo de captação permanece atrativo com 
uma ampla oferta pelos diferentes participantes do mercado financeiro. 

O Banco vem optando em reduzir as captações interbancárias e priorizando as captações via depósitos de clientes 
pessoas físicas e jurídicas, pois as mesmas estão mais alinhadas com os prazos e custos da nossa carteira de crédito. 

(1) 
A LF - Letra Financeira, objeto de Negociação Privada, foi criada pela Medida Provisória nº 472, de dezembro de 2009 e 

regulamentada pela Resolução nº 3.836 do CMN – Conselho Monetário Nacional. É um instrumento para as instituições financeiras 
captarem recursos no longo prazo, que pode ser registrado por bancos múltiplos, comerciais, de investimento, sociedades de crédito, 
financiamento e investimento, caixas econômicas, companhias hipotecárias e sociedades de crédito imobiliário. O ativo tem prazo 
mínimo de vencimento de 24 meses e valor nominal unitário mínimo de R$ 300 mil. Não é permitido o resgate antes do prazo de 
vencimento. A Letra Financeira pode ter remuneração por taxa de juros prefixada, flutuante em DI ou SELIC, ou por índice de preços).  
  

 

 

 

Captação (Funding) (R$ MM) 3T10 2T10 Var. % 3T09 Var. %

Depósitos Totais 3.247,9 2.775,0 17,0% 2.331,4 39,3%

   Depósitos à Vista + Dep. Moeda Estrangeira 334,0 164,8 102,7% 92,0 263,0%

   Depósitos a Prazo 2.885,6 2.552,4 13,1% 2.088,7 38,2%

   Depósitos Interfinanceiros 28,3 57,8 -51,0% 150,7 -81,2%

Letras Financeiras 1,0                  -     n.a.                  -     n.a.

Emissões Externas 656,0 712,1 -7,9% 589,5 11,3%

Obrigações por Empréstimos e Repasses 1.170,9 1.238,4 -5,5% 646,1 81,2%

Total 5.075,8 4.725,5 7,4% 3.567,0 42,3%

Depósitos Totais aumentaram 17,0% no trimestre 

 

 



9 

Release de Resultados • 3T10 
 

 

 

 

 

 

 

O total de depósitos no 3T10 somou R$ 3.247,9 milhões, apresentando uma evolução de 17,0% em relação ao trimestre 
anterior e 39,3% em comparação aos últimos 12 meses, motivado pelo sucesso dos esforços comerciais realizados para 
atrair novos clientes com foco principalmente para pessoas jurídicas e fundos de investimento que cresceram 13,8% e 
54,2% respectivamente.  

Cabe ressaltar, ainda, que até o presente momento o  Daycoval não realizou nenhuma operação vinculada ao “Depósito a 
Prazo com Garantia Especial do Fundo Garantidor de Crédito” (DPGE-FGC), apesar de possuir um limite disponível de 
aproximadamente R$ 3,2 bilhões para uso deste instrumento.  

 

Segregação dos Depósitos Totais 
 
 
 

              Setembro/2010                                                    Junho/2010                                                  Março/2010 

          
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                      
 
 
 
                                
 
 
 
 
 
 
 

Segregação dos Depósitos Totais (R$ MM) 3T10 2T10 Var. % 3T09 Var. %

Pessoas Jurídicas + Depósitos à vista 1.546,5 1.358,4 13,8% 1.060,5 45,8%

Pessoas Físicas 589,2 570,8 3,2% 439,4 34,1%

Fundos de Investimento 811,7 526,3 54,2% 329,3 146,5%

Fundações 263,8 255,1 3,4% 332,4 -20,6%Instituições Financeiras + Depósitos 

Interfinanceiros 36,7 64,4 -43,0% 169,8 -78,4%

Total 3.247,9 2.775,0 17,0% 2.331,4 39,3%

65% 68% 60% 59%
64%

17% 11% 22%

15%
23%

18% 21%
18%

26%
13%

3T09 4T09 1T10 2T10 3T10

Captação Total (R$ milhões)

Depósitos Totais Obrigações por Empréstimos e Repasses Emissões Externas

3.567 3.509
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5.076
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Distribuição do Funding - 3T10
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No final de setembro de 2010, a rede de distribuição do Banco Daycoval 
contava com 29 agências, estabelecidas em 18 estados, mais o Distrito 
Federal. Até o final do ano nossa rede de atendimento deve ser 
ampliada com a abertura de novas agências, sendo que algumas já estão 
em fase de conclusão.  

A nossa rede de distribuição estabelece um sólido e estreito 
relacionamento com nossos clientes, customizando o atendimento em 
linha com suas necessidades, além de atender às particularidades do 
segmento de middle market.  

Contamos ainda com uma agência nas Ilhas Cayman como um 
importante instrumento não só para captação de recursos, mas também 
para a abertura de linhas comerciais e relacionamento com bancos 
correspondentes.  

No segmento de pessoa física o Banco trabalha com promotores 
terceirizados, que são os principais distribuidores dos produtos de varejo 
do Daycoval, além de contar com 3 lojas Daycred em operação.  

 

 Daypag 

Criado em 2008, o Daypag tem como objetivo atender os Despachantes e Auto Escolas do estado de São Paulo, 
financiando arrecadações do estado (IPVA, Licenciamento, Multas), além do seguro DPVAT para os clientes  e prestando 
serviços de arrecadação para os despachantes e auto escolas.  

Atualmente contamos com sete postos de atendimento espalhados pelo estado de São Paulo (Osasco, Barueri, 
Guarulhos, Atibaia, Campinas, Ribeirão Preto, Mogi Guaçu e Detran São Paulo) e  com uma equipe especializada nesse 
segmento, proporcionando agilidade, modernidade e eficiência ao cliente.  

No mês de setembro de 2010 arrecadamos mais de 100 mil guias, número que vem crescendo a cada mês.  

Esse produto faz parte da estratégia do banco em diversificar produtos e ampliar a rede de distribuição para melhor 
atender às necessidades de nossos clientes. 

 

 Loja de Câmbio 

Seguindo a estratégia de diversificação de seus produtos e com o intuito de melhor atender às 
necessidades de seus clientes, o Banco Daycoval abriu 2 lojas de câmbio na Av. Paulista, 
principal centro financeiro do país. Desta forma, passamos a atuar por meio de parcerias com 
agências de turismo, corretoras e agências bancárias, oferecendo ao cliente opções variadas e 
maior flexibilidade ao fechar negócios, proporcionando atendimento rápido e seguro. 

 

 

 

 

 

 

Distribuição - 29 agências, 7 pontos de arrecadações e 2 lojas de câmbio 
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A participação das operações do portfólio de middle market na carteira de crédito foi de 65,4% no 3T10 (63,1% no 2T10, 
60,0% no 1T10), refletindo os esforços comerciais direcionados a este segmento. O segmento de varejo (crédito 
consignado + veículos + CDC lojista / outros) foi responsável por 34,6 % no 3T10 (36,9% no 2T10, 40,0% no 1T10).                                                           

 

Portfolio Middle Market: o saldo da carteira de crédito para pequenas e médias empresas atingiu R$3.626,7 milhões no 
3T10, crescimento de 18,7% e 73,0%, em relação ao 2T10 e 3T09, respectivamente. A participação deste portfolio cresceu 
2,3 p.p em relação ao trimestre anterior, atingindo 65,4% da carteira de crédito, em linha com a estratégia do Banco em 
expandir os negócios nesse segmento. O constante crescimento nos últimos meses se deve à contratação de novos 
gerentes comerciais, à expansão da distribuição geográfica e à criação de novos produtos. Dentre os principais produtos 
deste segmento destacam-se as modalidades de capital de giro e adiantamento de recebíveis, além das linhas de trade 
finance, BNDES e avais e fianças.  

 
O saldo da carteira de Trade Finance, produto destinado aos clientes de middle market, é de R$ 292,2 milhões no 3T10, 
evolução de 3,7% na comparação com o trimestre anterior. 

O Daycoval é Agente Repassador do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social), oferecendo 
agilidade e atendimento diferenciado ao segmento de pequenas e médias empresas atendido pelo Banco. Esta carteira 
alcançou um saldo de R$ 252,3 milhões no 3T10, 9,4 % acima do trimestre anterior. 

Carteira de Crédito por Segmento (R$ MM) 3T10 2T10 Var. % 3T09 Var. %

Middle Market 3.035,2 2.591,5 17,1% 1.787,5 69,8%

Trade Finance 292,2 281,7 3,7% 184,8 58,1%

Avais e Fianças Concedidos 170,1 124,1 37,1% 117,8 44,4%

Compra de Direitos Creditórios 129,2 57,8 123,5% 6,2 n.a

Total Portfolio Middle Market 3.626,7 3.055,1 18,7% 2.096,3 73,0%

Consignado 1.352,4 1.196,1 13,1% 864,2 56,5%

Cessão de Crédito Consignado 30,6 42,0 -27,1% 92,6 -67,0%

Total Crédito Consignado 1.383,0 1.238,1 11,7% 956,8 44,5%

Veículos 470,9 486,1 -3,1% 635,0 -25,8%

Cessão de Crédito Veículos 30,3 38,2 -20,7% 70,8 -57,2%

Total Crédito Veículos 501,2 524,3 -4,4% 705,8 -29,0%

CDC Lojista / Outros 35,3 27,1 30,3% 21,5 64,2%

Total Carteira de Crédito 5.546,2 4.844,6 14,5% 3.780,4 46,7%

63,1%

25,6%

10,7%

0,6%

Junho/10

55,5%

25,3%

18,6%

0,6%

Setembro/09

65,4%

24.9%

9.0%

0.7%

Setembro/10
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O Banco também presta Avais e Fianças para seus clientes de middle market. O saldo desta modalidade totalizou             
R$ 170,1 milhões no 3T10, acréscimo de 37,1% em comparação com o trimestre anterior.  

A modalidade de Compra de Direitos Creditórios destina-se aos clientes de middle, onde o banco compra os recebíveis 
de seus clientes sem direito de regresso. O saldo total deste trimestre foi de R$ 129,2 milhões ante R$ 57,8 milhões no 
trimestre anterior, representando um crescimento de 123,5%.  

.   

  

 A DayCred, marca da carteira financeira do Banco Daycoval, oferece entre outros produtos, operações 
de empréstimos à pessoas físicas, com destaque para o empréstimo consignado com desconto em 
folha de pagamento aos funcionários públicos e privados, bem como para o financiamento de veículos. 

 
Consignado: A condição atual dos empréstimos consignados continua muito atraente para o Daycoval. Seguindo essa 
linha crescemos 11,7% em relação ao 2T10 e 44,5% em relação ao mesmo período do ano passado e atingimos o saldo 
de R$ 1.383,0 milhões (incluindo cessões) no terceiro trimestre do ano.  
 

O Banco continua com foco de atuação de crescimento nos convênios nacionais mais sólidos como INSS e Forças 
Armadas que, juntos representam 68,3 % da nossa carteira (66,7% no 2T10 e 65,4 % no 1T10).  
 

Atualmente contamos com 313 mil contratos ativos, representando ticket médio de R$ 4,6 mil e prazo médio                 
de 42 meses.  
 

O volume de produção cresceu 38,0%, atingindo R$ 415,8 milhões no 3T10. Desse total, as operações originadas de 
INSS e Forças Armadas representam 76,1% no período (72,5% no 2T10; 77,5% no 1T10).  
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 O saldo da carteira de consignado atingiu R$ 1.383,0 milhões, uma evolução de 11,7% em relação ao segundo trimestre 
do ano e 44,5% acima do mesmo período do ano anterior. 

 

 

 
 
 
Veículos: No mês de setembro, observamos uma estabilidade na queda da carteira de veículos, resultado dos esforços 
para aumentar a produção de financiamento e reverter a redução da carteira.  Conforme pode ser verificado no gráfico 
abaixo, o saldo da carteira de veículos, incluindo parcela cedida, encerrou o 3T10 com R$ 501,2 milhões, apresentando 
uma diminuição na queda da carteira de 4,4% e 29,0%, em relação ao 2T10 e 3T09, respectivamente.  
                                        

               

 

 

Os veículos leves permanecem com a maior participação na carteira (incluindo a parcela cedida), responsáveis por 66,8 % 
no 3T10, versus 66,7 % no 2T10. 

 
. 
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